
Demissão por testemunhar contra empresa gera indenização

Empregada demitida sem justa causa depois de ter comparecido à Justiça do Trabalho como testemunha
em processo de uma colega receberá indenização no valor de 50 salários mínimos porque a dispensa
ocorreu em retaliação, conforme decisão unânime da 6ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho.

A condenada, empresa do ramo varejista, questionou o valor em recurso para o TST por entender que
não ficou caracterizada a ofensa à honra e à imagem da trabalhadora. A condenação foi imposta pela 8ª
Vara do Trabalho de Vitória (ES) e mantida pelo Tribunal Regional do Trabalho da 17ª Região (ES).

A ministra Kátia Magalhães Arruda, relatora, esclareceu que a indenização é fixada sob os critérios da
proporcionalidade, da razoabilidade, da justiça e da equidade porque não há norma legal que estabeleça a
sua forma cálculo. "A avaliação deve ser feita em benefício da vítima", afirmou, citando acórdão do
ministro Aloysio Corrêa da Veiga no processo E-RR-763443-70.2001.5.17.5555.

O valor fixado nas instâncias ordinárias somente tem sido alterado pelo TST quando for considerado
desproporcional. "A aferição não leva em conta a expressão monetária considerada em si mesma, mas,
sim, o critério de proporcionalidade entre o montante fixado e a gravidade dos fatos ocorridos em cada
caso concreto", assinalou a relatora.  Com informações da assessoria de imprensa do TST.
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